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Introdução 

 Esta proposta de estágio pós doutoral surge da inquietação de perceber que grande 

parte dos cursos de formação de professores no Brasil, ainda oferece um ensino reducionista 

mais voltado para o mercado, com formação técnica, acrítica e aligeirada. Essa formação 

docente se resume ao desenvolvimento de competências técnicas para uma atuação prática 

restrita ao que se vai ensinar, provocando uma distorção na prática docente. Como 

continuidade das pesquisas, em busca de novos referenciais e metodologias que possam 

contribuir para uma reflexão complexa e transformadora pretendemos responder a questão:  

Como avançar no estudo da arte sobre formação docente a partir da fenomenologia e da 

complexidade, com destaque as dimensões humana e intencional da fenomenologia e ainda da 

inter/transdisciplinaridade do pensar complexo, como contraponto para redimensionar a 

formação reducionista e técnica dos cursos de Letras da UFT e UFG, de maneira a propiciar 

uma formação do aluno, futuro professor, como pesquisador crítico, criativo e consciente de 

seu papel humano e intencional na construção e transformação do mundo em que vive em sua 

totalidade? Essa pesquisa se justifica pela atualidade da temática numa sociedade globalizada, 

que requer ousadia e transformações constantes e pelo objetivo de promover um diálogo entre 

as categorias da fenomenologia e os princípios cognitivos do pensamento complexo, na 

formação docente, de modo a propiciar uma concepção de conhecimento, que implica 

incorporação de novas abordagens teóricas e metodológicas direcionadas a problematização 

do saber e da valorização do humano.  
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Objetivos 

O objetivo geral dessa pesquisa é estabelecer uma análise crítica sobre o estado da arte 

na formação docente, fundamentada a partir do pensamento complexo e da fenomenologia, 

pontuando aspectos relevantes que norteiam essa formação e que precisam ser mantidos e ou 

transformados, para contribuir com uma proposta de formação docente comprometida com o 

humano em sua totalidade, ultrapassando assim à prática racionalista e tecnicista que persiste 

em diferentes cursos de Licenciatura. Ainda como objetivos específicos pretendemos 

identificar os espaços destinados nos PPCs e nas atividades de coordenação e NDEs, relativos 

às dimensões de criatividade, complexidade, formação humana, intencionalidade e práticas 

inter/transdisciplinares, bem como verificar a presença de elementos que caracterizem a 

formação técnica e reducionista do fazer docente nos PPCs, nas atividades de coordenação e 

NDEs, durante as conversas, entrevista e visitas a reunião dos mesmos.  

 

Metodologia 

Para efetivação desta proposta de investigação tomamos o método da fenomenologia 

de Husserl que é um movimento teórico, uma postura filosófica o rigor no processo de 

construção do conhecimento. Propõe descrever o mundo visto pela consciência, em todos os 

seus aspectos. Priorizaremos a abordagem epistemológica no campo qualitativo por se tratar 

de pesquisa em ciências humanas e sociais e que se diferencia das ciências naturais. Iniciamos 

realizando um levantamento bibliográfico sobre a produção científica na área de formação de 

docentes, com viés humano fenomenológico e do pensamento complexo, interdisciplinar e 

transdisciplinar como suporte teórico para as análises qualitativas dos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos de Licenciatura em Letras, para identificar as fontes de pensamento comuns que 

orientaram a elaboração de cada área de estudo. Para a fenomenologia e para complexidade o 

conhecimento não tem sentido se não estiver relacionado às coisas humanas. O conhecimento 

não é um veredicto, nem um dogma. A fenomenologia e a complexidade não se prendem a 

um único aspecto da realidade, achando que ele é suficiente para conhecer tudo o que existe. 

Busca se uma leitura dialética da realidade, entendendo toda a realidade em todos os seus 

aspectos, histórico, social, político, sentimental, espiritual e de vivência do homem. Para tanto  
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iremos ao mundo vivido dos cursos para dialogar com os coordenadores dos cursos de Letras 

e com os Núcleos Docente Estruturantes-NDEs de cada universidade. 

 

Resultados e discussões/ conclusões em andamento 

Espera se por meio desta investigação, encontrar novos caminhos na formação docente 

que contribua para superar uma visão reducionista e técnica, propiciando a construção de uma 

proposta de formação docente com centralidade no humano, numa perspectiva de 

complexidade, de intencionalidade e da criatividade, aspectos que fundamentam o fenômeno 

educacional. A pesquisa está estruturada em quatro momentos distintos, no primeiro, leituras 

críticas e seletiva do referencial bibliográfico, com sínteses de confrontação e aproximação 

dos dois referenciais. No segundo estudaremos de forma fenomenológica e complexa os dois 

PPCs do curso de letras, destacando os sentidos e as representações sobre a formação docente, 

propostas no documento escrito pela totalidade do colegiado docente. No terceiro momento, 

serão feitas visitas aos coordenadores dos cursos investigados, com diálogos informais, bem 

como a participação em duas reuniões do NDE com a finalidade de perceber no mundo 

vivido, qual a compreensão das categorias e das dimensões, fenomenológicas e complexas 

encontradas nos PPCs de cada curso. No quarto momento retomaremos a todos os passos 

anteriores num entrelaçar das partes ao todo e do todo às partes, confrontando o que sei, com 

o que não sei, seguindo o rigor da fenomenologia e a totalidade da complexidade, para 

ultrapassar a mim mesmo, rompendo limites, para propor um repensar sobre o estado da arte 

na formação docente. A partir das leituras, analises, observações, diálogos, confrontos, 

interações e reflexões, entendo ser possível as mudanças e transformações as quais ocorrem 

em primeiro plano e implica conhecer e mudar a mim, depois conhecer e mudar o outro e na 

sequencia conhecer e transformar o mundo.  

Palavras-chave: Formação docente – Fenomenologia – Complexidade – 

Inter/Transdisciplinaridade –  Estado da arte. 
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